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Economia 
Alguns acreditam que o País só volta a crescer se passar 

por uma dura recessão. Outros pensam que não basta mudar o papel 
do Estado; é preciso modernizar também o setor privado. 
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Belluzzo: empresa brasileira 	Wa da inglesa do s .("c lo A /A. 

da crise nos anos 90-- 
profunda reestruturação do Esra 
do e uma profunda modificação 
na sua inserção no mercado inffir-9  
nacional", propõe a economffil 
Maria Helena Zockun, como otfdl 
dição para que o País saia da 
tagnação. "O Brasil terá que faller) 
um grande esforço para moderjú-,1 
zar o Estado, fazer reformas ,eLrb 
profundidade nas instituições 
principalmente com maior c0-, , corrência dentro do setor publico. 
Mas eu não vejo que a socied v  k  
esteja preparada." Nada incfl 
também, diz a economista da?Pí(-1  
pe, que o País vá caminhar~-) 
sentido de se modernizar mais deA 
pressa, abrindo o mercado p.aorg 
importações e colocando-se Triaiffl., 
na linha da tecnologia internack?rli  
nal, para poder ampliar sua parti r,, 
cipação nas exportações. 
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e perspectivas existem pa- 
e casil na próxima década? 

rriora existam divergências na 
análise dos economistas sobre os 
eti~Onamentos impostos pela 
dá illuiéxterna e sobre a capacita- 
Ontifosetor privado, eles conver- 
~aja a constatação de que a 
fim& Estado brasileiro chegou 

e, impondo a necessidade 
undas alterações no setor 

Pára que haja crescimento, na 
fij 	a .década, os dois primei- 

fibs terão de ser marcados 
,, Ot,14$14alisrno, segundo o econo-
k>httKuís Paulo Rosenberg, da 
Rówinlberg - Consultoriã .. Serão 
anos dé sofrimento, recessão e'de-
MR9Eimento econômico, caso o 
àíffirM'éoverno não queira sè ver 
#41t&lo pela hiperinflação. Após 
lidttinclamento o Brasil recupera, 
kilãreAk condições de crescimento 
4814mtado, prevê Rosenberg. "Os 
okiMo#. oito anos serão algo que a 

ão Vê há muito tempo, já 
cilffi6turante a década de 80 este 
p4.,4iEabalhou basicamente para 
&g: Kg dívida externa." 

'''•111 ordenamento da economia 
1,MslItira, antes mesmo do ajuste 
Ritt4çtb, depende de uma solução 
01fifilloura para o problema da dí-
Vida externa, acredita o secretário 
de Ciência, Tecnologia e Desen-
olvimento Econômico do Estado 

ele São Paulo, Luiz Gonzaga Bel-
kizzo.. "Eu temo que, diante da 
impossibilidade de se partir para 
uma negociação mais duradoura, 
mais sólida da dívida externa, nós 
tenhamos que atravessar um pe-' 
ríodo recessivo importante. Mais 
que isso, que essa recessão não vá 
produzir os efeitos que seriam de 
sejáVèis., Toda vez que se retomar 
o crescimento, provavelmente Vão 
r, fintar as pressões inflacioná-

le não for resolvida a gudião 
?ria." A década de 90, prevê 
zio, será "outra década rtlui-
icil". 
e-outro ponto de vista, Ro-

10~ stisamta qunôímomentô 
qúe o novo prè'~xtg.,pzg-

sentar um plano de governo arru-
Mid~iPsTdq qbetaahroidefdtro 

4OWÇ148, 
it~(111[41v4Asigfifffl% ffirá 
96q9arn-bffwgp,4),IffliN::A 

wi,„45,g_grgr,megasuperá- 

vits comerciais vai ser eliminada e 
isso é um fator de desenvolvimen-
to e de queda da inflação fantásti-
co", acredita Rosenberg. Na pró-
xima década, um dos traços mar-
cantes será o novo papel das ex-
portações, segundo ele. "Vamos 
continuar estimulando exporta-
ções, porém não mais para trans-
ferir riquezas para o Exterior." 

Lentidão 

Menos otimista do que Ro-
senberg, a economista Maria He-
lena Zockun, da Fundação Insti-
tuto de PesquiSas Econômicas 
(Fipe), da USP, e do Departa-
mento de Económia (Decon) da 
Fiesp, se confessa "não muito oti-
mista a respeito do futuro". Para 
ela, na década de 90 o País vai se 
tira nter ,estagnado~ lor-escenclõ 
entre 2„5% ei .3% Acr,"'wfw-QPI 
89. "Quer dizer, a renda ser c. •i-
ta. contlbuflgR§IMkA, % .'..ia 
O 1 liifibY; o t'â'f0 Au 'à V 

razão desse cenário~ 
econoOgari 	a;;soty. edráde 
ainda não se convenceu da neces- 

sidade de reformas e de mudanças 
de rumo na economia para se re-
tomar o crescimento. 

Nem mesmo uma crise grave, -  
como a hiperinflação, seria sufi-
cientemente longa e profunda pa-
ra fazer as pessoas perceberem 
que o custo da mudança é menor 
do que o custo de se manter essa 
situação, na qual já se criaram 
mecanismos de defesa. "Nossa 
percepção da realidade é muito 
fraca, nossa capacidade de rever 
erros e mudar rumos, é muito len-
ta", diz Maria Helena Zockun. 

As dificuldades que o País en-' 
frentará nos anos 90 decorrem de 
questões ligadas à modernidade, e 
ainda não respondidas, na opi-
nião de Belluzzo. Em comparação 
aos países desenvolvidos, o Brasil 
QiItEW rdéçffilaç (zat um atraso 
wa4i,mo,wahmiziotq,u4 re do início 
dos anos 50 um número muito 
grande de pessoas na faixa de po-
breza absoluta e urna alta taxa de 
analfabetismo, entre 3R% e 19% 

da população, sem contar os se-
mi-alfabetizados. 

Proteção excessiva 
Do ponto de vista econômico, 

diz Belluzzo, o atraso brasileiro é 
menos visível, observando-se a es-
trutura industrial, porque é uma 
estrutura relativamente avançada. 
"Mas está parada nos anos 70", 
ele pondera. Isso se comprova 
tanto pela inapetência da empresa 
brasileira por desenvolvimentos 
tecnológicos próprios quanto por 
um grande atraso na estrutura in-
terna de organização e investi-
mento. "A empresa brasileira, ho-
je, é administrada da mesma for-
ma que as empresas inglesas do 
Século XIX." 

A relação entre Estado e em- 
presa transformou-se numa rela- 
ção perversa, de apadrinhamento, 
de proteção,Atalisa Aciluzzo.,"0 
Estado deseD.v,PlYeur,ttrii. .eSfQ£Ço 
de estímulo à acumulação dessas 

1 empresas, iriks' rião as ridodifiCd 
do ponto de vista interno.''' TiRf 
Belluzzo, o Estado "comprome- 

teu-se financeiramente e agora 
não tem mais condições de ajudar 
a empresa privada a se reorgani-
zar". 

Outra questão não resolvida, 
em sua opinião, refere-se à inte-
gração da economia brasileira na 
economia mundial. "Todas as ca-
racterísticas dificultam muito a 
integração", afirma Belluzzo. 
Uma das primeiras providências 
tem que ser a de submeter a em-
presa brasileira a uma maior con-
corrência, de seletivamente ir per-
mitindo que certos setores fiquem 
expostos à concorrência externa. 
"Mas o maior obstáculo é que nós 
estamos numa crise crônica do 
balanço de pagamentos." 

A década de 90 será difícil, 
ainda, acredita Belluzzo, do pon-
to de vista da vinda de capitais, do 
fihanciamento externo da econo-
nlia. Não só por causa do Leste 
Europeu, mas tambémi4)orque, 
economia americana vai dar mos-
tras claras de que não vai repetir o 
clfsempenho dos anos 80".  

Eu só vejo um caminho: tuna 

O paradoxo maior do Pais, 
segundo Rosenberg,é que a eco, 
nomia não está doente, quem esta' 
doente é o governo.E é isso quêrse 2  
vai descobrir amplamente ittb""Ç 
próximos dois anos, para os qüáts: 
ele prevê uma recessão tão jou 
mais dura do que o período 8243,-, 
"Quem imaginar que possa 
uma recessão suave simplesmeatai  
está tentando adoçar a pílula: ) , 

O setor privado, diz ecorió? 
mista, está preparado para vokt.11)  
a crescer. Ele precisa soment& ld& 
um governo saneado, uma dbiktffl 
externa recomposta e a elimitlã 
ção de todo o horizonte de incem 
tezas. "Uma vez eliminado todoi 
esse entulho da Nova RepúblOaí 
a retomada do crescimento vai lb 
feita em bases completamente iBeir  
ditas no País, com o setor privk 
liderando o processo. E o setor 
privado forte que vai arrastai -11' 
setor público combalido na-9 
processo de crescimento." 'ff":- 1  

Para Rosenberg, a cara do fu-
turo crescimento será a da aberta 
ra das importações, com alkin ta 
menores e mais competitivid 
abertura maior para o capital H 
vado estrangeiro e um processo 
privatizaçãoe eliminação de s 
sídios e renúncias fiscais. O Pr 
cesso de privatização,, :diz ele, 
vai ser feita p,on, ideorogia,, por se; 
acreditar que a empresa 'vada 
mais eficiente do que 	statal 
mas a partir do colapso financeiro 
d8 ESUdo. 	''IldPffiZcifiítAE 
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